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A proporção de cães idosos na população total está 
aumentando. É necessário levar em consideração suas 
necessidades alimentares específicas.1 Dietas para cães 
idosos com doenças típicas associadas ao envelheci-
mento2 estão fora do escopo desta diretriz. Esta decla-

ração do Conselho Científico Consultivo visa apoiar 
e informar a indústria e o público. Ela representa 
reunião de dados disponíveis. Quando não há da-
dos disponíveis, as opiniões dos membros do SAB 
estão representadas.

Nutrição de cães idosos

Em raças pequenas espera-se maior expectativa de 
vida em comparação aos cães de raças maiores, espe-
cialmente das raças gigantes. Desta forma, não é pos-
sível se definir o tempo exato para o início do “enve-
lhecimento”, uma vez que existem diferenças individuais 
e, por isso, a idade biológica pode diferir da idade cro-
nológica. Em cães grandes, a “senectude” começa mais 
cedo em comparação com cães de raças menores da 
mesma idade cronológica. Comumente, os cães de ra-
ças grandes são classificados como idosos a partir dos 
5 a 8 anos, e os cães de raças pequenas a partir dos 
10 anos.3,4 Nesse contexto, é importante se considerar 
grandes diferenças entre as raças, o que sugere forte 
influência genética no desenvolvimento de certas do-
enças.

O processo de envelhecimento é caracterizado por di-
minuição da capacidade adaptativa e compensatória 
contra fatores de estresse externos e internos, associa-
dos com maior susceptibilidade a doença.5 As funções 

Processo de envelhecimento

corporais decaem e a homeostase é prejudicada 
devido a mudanças programadas na expressão 
gênica, bem como danos ambientais cumulativos 
que ultrapassam a capacidade de reparo. Isso está 
associado a danos progressivos à organelas celula-
res, acúmulo de substâncias residuais (por exem-
plo, lipofuscina),6 imunocompetência reduzida, 7 e 
suspeita, embora não claramente demonstrada, de 
aumento da exposição do organismo aos radicais 
reativos de oxigênio (“estresse oxidativo”).8 Anor-
malidades físicas e laboratoriais geralmente estão 
presentes em cães idosos “saudáveis”, indicando a 
necessidade de consultas veterinárias regulares.9 
Alterações degenerativos também ocorrem no 
sistema nervoso.10 Mudanças comportamentais 
também ocorrem frequentemente, por exemplo, 
diminuição da capacidade de aprendizagem (declí-
nio da função cognitiva).11-13

Doenças comuns relacionadas à idade

Alterações relacionadas com a idade nas funções cog-
nitivas, comportamento, pele, trato digestório, sistema 
cardiovascular, trato respiratório, doenças degenerati-
vas articulares e esqueléticas, doenças urinárias e endó-
crinas são os principais problemas em cães idosos.14-16

Muitos dos problemas acima abordados são relevantes 
para a nutrição do animal idoso devido aos seus efei-
tos sobre a necessidade de energia e nutrientes. Por 
exemplo, doenças articulares degenerativas podem ter 

repercussões negativas na atividade do cão e po-
dem, assim, contribuir para a redução do gasto de 
energia.

Quando disfunções específicas estão presentes, 
orientação por médico-veterinário e modificações 
específicas na dieta são indicados.
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Mudanças no trato digestório

Mudanças no metabolismo 
energético

Mudanças no sistema digestivo, principalmente per-
da de dentes e doenças gengivais, podem dificultar a 
ingestão de alimentos. No caso de cães muito idosos, 
o sentido do paladar e/ou olfato pode diminuir,17 de 
modo que alimentação mais palatável deve ser for-
necida para garantir ingestão adequada de energia e 
nutrientes. A textura (seca, úmida) pode ser impor-
tante para garantir a ingestão suficiente de alimentos.

O declínio geral da capacidade digestiva que é fre-
quentemente assumido, como a menor digestão de 
gordura reportada para gatos idosos, parece não 
ocorrer em cães. A composição da microbiota intesti-
nal de cães mais velhos, em comparação com animais 
mais jovens, apresenta tendência para contagens re-
duzidas de Lactobacilos e aumento na abundância de 
Clostridia.22,23 As implicações dessas mudanças e o 
impacto do envelhecimento na diversidade micro-
biana necessitam de mais pesquisas.

Limitações funcionais de vários sistemas orgânicos 
(por exemplo, coração e rins), atividade física re-
duzida, gordura corporal aumentada ou reduzida, 
massa corporal magra menor e alterações endó-
crinas (por exemplo, atividade tireoidiana reduzi-
da devido a doenças24) influenciam o organismo 
como um todo. Na maioria dos casos, o aumento 
da idade está associado à redução da necessida-
de de energia, mas esta também pode ser maior 
devido a disfunções hormonais (por exemplo, dia-
betes mellitus não controlada) ou em alguns tipos 
de câncer.

Além do fornecimento correto de energia duran-
te a senectude, a restrição energética ao longo da 
vid pode ter efeito positivo na expectativa de vida, 
bem como nas alterações metabólicas e problemas 
de saúde relacionados ao envelhecimento. Em es-
tudo com labradores, os resultados indicaram que a 
restrição de 25% na ingestão de alimentos aumen-
tou a expectativa de vida média e retardou o apa-
recimento de sinais de doenças crônicas.25 Outra 
vantagem do fornecimento restrito de energia foi 
menor tendência à ocorrência de osteoartrite.26-28 

Necessidades 
de energia e nutrientes 
de cães mais velhos

No momento, não há dados experimentais sobre as 
necessidades de energia ou nutrientes de cães mais 
velhos. Para sua alimentação prática, os seguintes 
princípios podem ser recomendados.

Energia

O fornecimento de energia deve ser ajustado para 
manter a condição corporal ideal. Maior ou menor for-
necimento deve ser definido com base no escore de 
condição corporal.29 A World Small Animal Veterinary 
Association fornece subsídios práticos para a avaliação 
nutricional, incluindo formulário de inquérito alimentar, 
gráficos de escore de condição corporal e recomen-
dações de fornecimento de energia para cães e gatos  
(http://www.wsava.org/nutrition-toolkit) .  
O sistema de escore da condição muscular ainda não 
está suficientemente padronizado, mas a avaliação 
da massa muscular parece ser importante em cães 
idosos.

Os cães idosos correm o risco de se tornarem obesos 
e com sobrepeso, com todos os problemas de saú-
de relacionados. Mudanças na atividade física podem 
afetar as necessidades de energia. Ingestão modera-
da de energia e condição corporal ideal na juventude 
estão associadas a melhor saúde e menor prevalên-
cia e gravidade de distúrbios metabólicos na idade 
avançada.26,30,31 Peso abaixo do ideal ocorre quan-
do a ingestão de alimentos é baixa em gatos e cães 
muito idosos 32(>12 anos), por exemplo, devido a 
problemas de dentição, associação de morbidades ou 
distúrbios funcionais.

Condição corporal ótima (não obeso, escore de con-
dição corporal ideal) parece ser fator importante para 
o envelhecimento saudável. Os proprietários devem 
estar cientes da importância de ajustarem a quanti-
dade diária de alimento fornecido para manter con-
dição corporal ideal.
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Proteína

Gordura

O fornecimento de proteína deve corresponder às 
recomendações para manutenção do metabolismo 
em cães adultos e deve minimizar a perda de massa 
corporal magra. Quando a ingestão de alimentos em 
cães mais velhos é menor, as dietas devem conter 
concentração mais alta de proteínas para atender 
às suas necessidades14 e retardar a perda de mas-

O ácido linoleico, que é o ácido graxo n-6 domi-
nante, é essencial para os cães. Há evidências cres-
centes de que os ácidos graxos n-3 têm função 
importante para os cães. O ácido docosaexaenoico 
tem papel específico nas membranas neurais, no 
desenvolvimento neurológico e na acuidade visu-
al. Este é mais provável que seja essencial do que 
o ácido eicosapentanoico.33 Os ácidos graxos n-3 
e n-6 demonstraram afetar os perfis de ácidos 
graxos plasmáticos de cães,34 as reações imuno-

sa corporal magra relacionada ao envelhecimento. 
Uma exceção são doenças específicas (em estágios 
avançados) que requerem ajustes quantitativos ou 
qualitativos no fornecimento de proteína. A proteína 
deve fornecer quantidades suficientes de aminoáci-
dos essenciais.

lógicas 35-37 e o comportamento. A adição de ácido 
docosaexaenoico  às dietas de cães idosos foi asso-
ciada a efeitos benéficos no desempenho de testes 
cognitivos.38 No entanto, tanto quanto é de nosso 
conhecimento, não existem recomendações especí-
ficas disponíveis para cães idosos e, pelo menos, as 
necessidades mínimas de manutenção definidas pela 
FEDIAF devem ser garantidas.

Fibra

As dietas para cães idosos devem conter fibra su-
ficiente para assegurar motilidade intestinal ade-
quada. 
As fibras fermentáveis e não fermentáveis têm 
efeitos positivos sobre a saúde intestinal, incluin-
do o fornecimento de substrato para a microbiota 
intestinal.

Minerais

Dados específicos para cães idosos não estão disponíveis, até onde sabemos. Desta forma, o fornecimento de 
minerais não deve exceder as recomendações para adultos. Os teores de cálcio e fósforo e a relação Ca/P ade-
quada devem ser mantidas. Os sais minerais utilizados devem ter solubilidade adequada para que quantidades 
suficientes sejam absorvidas.

Microelementos

No caso do fornecimento de microelementos, aten-
ção especial deve ser dada ao zinco, por ser essencial 
para muitos sistemas biológicos, incluindo a função 
imunológica,39 ao selênio pela integridade muscular e 
por seu papel na defesa antioxidante e ao iodo, para 
a função da tireoide. A ingestão de zinco pode ser 
ajustada para teores mais elevados, mas dentro da 
faixa recomendada. A ingestão de cobre deve ser a 
normal recomendada.
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Vitaminas

Água

Quantidade de alimento e horário das alimentações

O fornecimento de vitaminas deve seguir as re-
comendações para manutenção do metabolismo. 
Seu fornecimento pode ser aumentado quando se 
espera uma absorção menor e/ou perdas maiores. 
Fornecimento suficiente de vitamina E é importante 
para a prevenção de danos às células causados por 
metabólitos oxidativos. Outras substâncias antioxi-

Como acontece com todos os animais, a água potável deve estar constantemente disponível.

A alimentação diária deve ser fornecida em 2 a 3 
porções, em horários fixos. Colocar água quente 
sobre o alimento seco pode melhorar a aceitação 
por alguns cães.

dantes podem ajudar na prevenção de disfunções 
cognitivas e manutenção da função imunológica, 
mas atualmente não há conhecimento suficiente 
sobre as relações dose-resposta.14, 40
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